Geografia
A inserção de Portugal em diferentes espaços

Portugal na União Europeia

A actual União Europeia nasceu a 25 de Março de 1957 com a designação de CEE (Comunidade Económica Europeia), após a assinatura do Tratado de Roma, o qual entrou em vigor a 1 de Janeiro de 1958 (Alemanha Federal, França, Itália, Bélgica, Países Baixos e Luxemburgo).
Em 1973 regista-se o primeiro alargamento com a adesão do Reino Unido, da Dinamarca e da Irlanda.

Em 1981 regista-se o segundo alargamento com a adesão da Grécia e em 1986 regista-se o terceiro com a adesão de Portugal e Espanha.

Em Fevereiro de 1992 em Maastricht (Países Baixos) foi acordado a transformação da Comunidade Europeia (CE) para União Europeia (UE) tendo entrado em vigor a partir de Novembro de 1993.

Em 1995 como consequência do tratado de Maastricht aderiram a Áustria, a Suécia e a Filândia.

Por fim em...

1 Maio de 2004 – 10 novos estados membros

	Estónia
	Letónia
	Lituânia
	Polónia
	Rep.Checa

	Eslovénia
	Chipre
	Malta
	Hungria
	Eslováquia


Países Lusófonos
-Portugal

-Brasil

-Angola

-Moçambique

-Guiné-Bissau

-São Tomé e Principe

-Cabo Verde

-Timor-Leste

PESC ( Política externa de segurança comum

Nut( Unidade Territorial para fins estatísticos de acordo com a UE

Nuts de Portugal
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Nut I
1-Portugal Continental

2-Região Autónoma da Madeira

3-Região Autónoma dos Açores
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Nut II

1-Norte

2-Centro                                                   

3-Alentejo

4-Grande Lisboa

5-Algarve



NUT III

1-Algarve
2-Alentejo Litoral

3-Baixo Alentejo
4-Alentejo Central
5-Leziria do Tejo
6-Alto Alentejo
7-Grande Lisboa (Norte-Grande Lisboa, Sul-Península de Setúbal)
8-Médio Tejo
9-Oeste
10-Pinhal Litoral
11-Pinhal Interior Sul
12-Beira Interior Sul
13-Cova da Beira
14-Pinhal Interior Norte
15-Baixo Mondego
16-Serra da Estrela
17-Beira Interior Norte
18-Dão Lafões
19-Baixo Vouga
20-Entre Douro e Vouga
21-Douro
22-Tâmega
23-Grande Porto
24-Ave
25-Alto Trás-os-Montes
26-Cávado
27-Minho-Lima

Evolução da População
Países Desenvolvidos
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1ª Fase

Diminuição da taxa de mortalidade, mas manutenção de um crescimento natural elevado

2ª Fase

Diminuição da taxa de natalidade e do crescimento natural

Factores:

-filho passa de fonte de riqueza a fonte de despesa

-entrada da mulher no mercado de trabalho

-aumento população urbana

-terciarização da sociedade

3ª Fase

Diminuição do crescimento natural, em resultado de baixas taxas de natalidade e de mortalidade

Nestes países na actualidade, existe um grande envelhecimento da população. Como causas desse envelhecimento temos :

-o controlo da natalidade iniciado nos princípios do sex XX

-o aumento da EMV em resultado da redução da TM.

As consequências desse envelhecimento são:

-diminuição do espírito empreendedor

-redução da mão-de-obra activa

-Encargos para o estado em construção de lares, pagamentos de reformas, assistência médica e medicamentosa

A Evolução da população portuguesa na segunda metade do século XX
No período anterior a 1950 a população portuguesa registou um grande crescimento (elevada taxa crescimento), à excepção do periodo entre 1911 e 1920 devido à 1ª Guerra Mundial, à gripe pneumónica e a alterações políticas na sequência da implantação da república.

Entre 1950 e 1960 a revolução demográfica portuguesa começa a processar-se, ainda que Portugal tenha sido até à década de 60, um dos poucos países da Europa que não sofreu o processo de envelhecimento da população, apresentando uma população jovem.

Os factores que contribuiram para esta situação foram:

-caracteristicas rurais

-influência da igreja Católica

-baixo número de mulheres a trabalhar fora de casa

Entre 1960 e 1970 começou a registar-se pela primeira vez neste século uma diminuição da população. Para esta muito contribuiram:
-emigração

-guerra colonial

-alterações socio-culturis( utilização de meios contraceptivos, maior número de mulheres no mercado de trabalho)

Entre 1970 e 1981 regista-se um grande crescimento demográfico, devido a vários aspectos, nomeadamente:

-fim da guerra colonial

-fim do surto migratório

-regresso alguns emigrantes

-regresso da população “retornada” de África

Actualmente regista-se:

-uma baixa taxa de natalidade

-uma baixa taxa de mortalidade

-aumento da EMV

Taxa de Natalidade
Fórmula:=Nascimentos/População Absoluta x 1000

A TN apresenta grande variação ao nível mundial. Podemos considerar dois grandes grupos de países:

-Os países de TN mais elevada, localizam-se normalmente nos África e no Médio Oriente

-Os países com TN mais baixa, localizam-se onde existe um maior desenvolvimento nomeadamente no hemisfério norte, caso da UE e dos EUA.

Evolução da TN em Portugal

Tem registado uma descida muito significativa passando de 24% para 10,9% nos últimos 50 anos até 2001.

Factores que têm contribuido para este decréscimo da natalidade:

-diminuição da população rural e o aumento da população urbana

-integração da mulher na vida profissional

-alterações das mentalidades (utilização de meios contraceptivos)

-emigração nos anos 60

-envelhecimento da população

As regiões do litoral, Algarve, Norte, Madeira e Açores são as que têm maior TN actualmente e as do Interior as que têm valores mais baixos.

Taxa de Mortalidade
Fórmula:=Óbitos/População Absoluta x 1000

A TM apresenta grande variação a nível mundial. Podemos considerar três grandes grupos de países:

-Taxas mais elevadas ocorrem nos países menos desenvolvidos, nomeadamente nos continentes africano e asiático, onde se registam problemas de alimentação e nos cuidados de saúde

-Taxas mais baixas ocorrem em países em desenvolvimento, que têm resolvido os seus maiores problemas alimentares e de saúde, em virtude de serem populações jovens.

-Os países desenvolvidos registam valores estáveis, uma vez que o envelhecimento da população e a morte natural da velhice são compensados pela excelência dos cuidados de saúde e dos níveis alimentares. Portugal está inserido neste grupo.

 Evolução da TM em Portugal
Não regista uma tendência tão clara como a natalidade, uma vez que se cruzam factores que, se por um lado a fazem descer, por outro são responsáveis pelo seu aumento.
No período pós 1960, verifica-se uma tendência geral que aponta para uma descida; assim a TM desce de 11,1% em 1961 para 9,31%(valor minimo em 1982) actualmente sendo 10,5% o valor.

Para este decréscimo contribuem factores como:

-uma melhor alimentação

-cuidados de saúde mais eficazes

-uma rede de vacinação infantil generalizada a quase toda a população

-um maior número de partos a ocorrerem em maternidades

-abastecimento de água canalizada
As regiões do Interior são as que têm a TM mais elevada e as do litoral os valores mais baixos
Taxa de Crescimento Natural
Fórmula:=Taxa Natalidade – Taxa Mortalidade

Como depende directamente das Taxas de natalidade e mortalidade, há também um contraste entre os países.
-Os países desenvolvidos registam valores muito baixos ou mesmo negativos de crescimento natural

-Os países menos desenvolvidos apresentam valores muito elevados devido sobretudo às elevadas taxas de natalidade, e localiza-se essencialmente no continente africano e no médio Oriente.

Evolução da TCN em Portugal

Tem acompanhado a descida da TN, pelo que tem diminuido significativamente desde 1960, quando o valor era de 13,37% para em 2001 ser apenas de 0,7%

Apesar deste decréscimo Portugal continua a apresentar um crescimento natural positivo.

Taxa Crescimento Efectivo

Fórmula:(Natalidade-Mortalidade)+(Imigração-Emigração)/População Absoluta x 1000

Regista uma variação de alguma forma contrária à TCN. Em Portugal a partir dos anos 90 passou a ter uma evolução positiva devido ao aumento da Imigração fruto da entrada de pessoas do Leste Europeu e dos países lusófonos.

Contrastes Regionais da TNC e da TCE

São idênticas, têm valores positivos no litoral e negativos no interior de Portugal.

Esperança Média de Vida

Conceito: Número de anos que, em média cada individuo tem probabilidade de viver.

A nível Mundial são patentes os contrastes entre:

-Os países desenvolvidos onde a EMV ronda os 77 anos de idade consequência das melhores condições de saúde e apoio à 3ª idade(Japão, EUA, UE)

-Os países menos desenvolvidos onde a EMV ronda menos de 50 anos consequência das carências alimentares, dos cuidados de saúde e de conflitos (África)

Factores para o aumento da EMV:

-alimentação mais rica e variada

-cuidados de saúde mais eficazes

-avanços na medicina

-assistência aos idosos

-Melhor qualidade de vida

Contrastes Regionais
No litoral registam-se os valores mais elevados de EMV, devido ao acesso aos melhores cuidados médicos. No interior registam-se os mais baixos devido a ausência deste factor.

Taxa de Mortalidade Infantil
Conceito: Número de óbitos de crianças com menos de um ano de idade por cada mil nascimentos vivos

Fórmula: Nº óbitos/1000 x1000

Regista um decréscimo incrivel descendo de 77% em 1960 para 5% em 2001

Existe um contraste entre dois grupos:

-Os mais desenvolvidos onde o valor é muito baixo,EUA Japão e UE, Portugal encontra-se neste grupo

-Os menos desenvolvidos onde o valor é bastante elevado, África e América Latina

Factores que contribuem para este decréscimo

-Cuidados na gravidez(exames, ecografias, etc)

-Acompanhamentos na fase pré e pós parto

-Partos Assistidos

-Melhor Alimentação

-Vacinação Infantil

-Melhores condições de vida (água canalizada, melhores habitações)

Contrastes Regionais
Os valores mais altos registam-se no Interior, no Norte e nos Açores e os mais baixos no Litoral e Algarve
Estrutura Etária

Conceito: Distribuição da população por idades e sexos

Na estrutura de uma população há três grandes grupos etários:

-Jovens (0-19 anos)

-Adultos (20-65 anos)

-Idosos (+65anos)

Classe Oca: É o nome que se dá a uma classe que é menor do que aquela que representa o escalão etário superior.

Existem quatro tipos de pirâmides etárias, classificadas quanto à sua forma:

-Pirâmide Jovem ou crescente: Base larga e topo estreito, país pouco desenvolvido com TN elevada e baixa EMV

-Pirâmide Adulta ou Transição: Zona central tão larga quanto a base, país em desenvolvimento com uma ligeira quebra na TN 

-Pirâmide Idosa ou Decrescente: Base estreita e Topo largo, país desenvolvido, baixa TN e elevada EMV

-Pirâmide rejuvenescente: Identica à Idosa, ligeiro aumento na largura da Base fruto das politicas natalistas

Evolução da estrutura etária em Portugal

Foi até à década de 60 um dos poucos paises a possuir uma população predominantemente jovem.
Para este facto contribuiram:

-caracteristicas rurais

-pouca difusão dos métodos contraceptivos

-fraca presença mulheres no mercado trabalho

-a elevada natalidade

Na década de 60 verificou-se alguma alteração como consequência da guerra colonial e da emigração.

Na década de 70 verificou-se mais uma alteração como consequência do:

-êxodo rural

-alargamento escolaridade obrigatória

-alterações modo de vida

Actualmente a pirâmide de Portugal é idosa tendo como factores:

-diminuição natalidade

-diminuição mortalidade

-aumento da Esperança Média de Vida

Estrutura da População Activa

Conceito: Distribuição dos activos pelos sectores de actividade (primário, secundário e terciário)
Sector Primário:Agricultura

Sector Secundário:Industria

Sector Terciário:Serviços

Evolução
-diminuição da população a trabalhar no sector primário à medido que o país se vai desenvolvendo (mecanização)

-aumento inicial da actividade secundária e posterior diminuição em função dos avanços tecnológicos

-aumento gradual da actividade terciário que incorporando os activos dos outros sectores devido à modernização e à diversificação
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